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E STAMOS, e\"Ídentemente, n'um pe· 
riodo de soluçôes praticas. As· 

sim o demonstra, além d' outras ma· 
nifestações, o acolhimento que tem 
sido dispensado á realisação dos con­
gressos regionaes. 

~ada ha como saber falar aos es­
píritos; e a propaganda ,fesses con­
gressos teem sido sabiamente orien­
tada. 

Verdade é que a oportunidade ni'lo 
podia deixar de ser a melhor para 
um emprehendimento de tanta lllllnta. 
O paiz cançado de politica, dc~crente 
dos políticos, con\'encido dos Iudi· 
brios em que tem vivido, já pelo de­
sastre da guerra, já por todas as 
suas consequencias, esta\'a a caminho 
da maior indiferença, d'essa indife· 
rença que leva os poYos e as nações 
ao mais inglorio dos fins. 

Surge, porém, n idéa dos Congres· 
sos regionaes, mostrando que esse 
será o unico meio lle cohesão de 
elementos dispersos para uma com· 
pleta defeza do torrão natal ; esclare· 
cendo que, d'essa grande obra, cada 
região, tornando-se absolutamente li· 
vre do nefasto jugo pclitico, se cons­
tituirá n'um valor proprio, real, que 
lhe poderá conceder uma indepen,len­
cia relativa; e eis que o :sentimento 
humano !'e agita, o enthusiasmo cresce, 
a alma vibra, rejubila até na suposi­
ção de que, em breve, cada um pode 
legitimamente orgulhar-se do progre:sso 
da sua região, porque ele representa, 
apenas, o seu proprio esforço, a te­
nacidade do seu trabalho, o patrio­
tismo do seu pen!'at11ento, e que, as­
sim, pode impor-se - com toda a au­
toridade que lhe provém da forte 
união dos seus conterraneos-ás 
a1 remetidas dos astuciosos políticos 

que queiram quebrar, com a sua per­
niciosa influencia, esse circulo de ferro 
simplesmente para defeza do seu ar­
raflgismo, não olhando, para esse fim, 
aos meios que lhe possam sen·ir. 

CJC:I D CJC:I 

Di!'se alguem que a que:stão da 
nos:;a nacionalisação depende mais do 
senti111ento do que d'outra qualquer 
coisa. Se não aplicarmos esse termo 
em uma restricta acepção, dá certo, 
visto que por sentimento se traduz, 
tambem, a dignidade propria e colec· 
tiva que é, talvez, um dos mais va· 
liosos fiadores que se podem encon­
trar, hoje, nas nossas províncias para 
o resurgimento nacional pela boa ini­
ciativa dos congressos regionaes. E 
os provincianos de Portugal mostram­
se bem dignos de que os auxiliemos 
n'essa cruzada; de que sejamos, por 
assim dizer, os mensageiros da paz 
entre as populações; de que os in· 
citemos a congregarem-se n'um es· 
forço comum para a sua justa 
emancipação, na defeza do seu solo 
patrio, dos seus direitos e das suas 
prerogativas, do seu patrimonio e das 
suas legitimas reivindicações, porque 
d'isso beneficia a nação inteira. 

Ahi está, pois, o começo d'essa 
grandiosa obra: os congressos regio· 
naes. São eles que constituirão os 
alicerce:; d' essa cinta ferrea em que 
cada regiã.J deve em·olver-se para, 
apenas e simplesmente, trabalhar para 
si. Só d'esta fórma, conscienciosa e 
críteriosamente posta em pratica, po­
derá cada uma vir a ser o que, por 
desleixo proprio, não é. 

E' grandiosa a finalidade d'essa idéa, 
e de tão vasto alcance que só um 
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renegado poderá opôr-lhe qualquer 
barreira. 

Ha, porem, que dar-lhe o seu justo 
valor, que interpretar as intenções, 
que pezar bem toda esta valiosa obra 
de reconstrução, para que não haja 
derivações, para que (e porque não 
dizer a \'erdade ?) os pescadores de 
aguas turvas, das aguas lodacentas 
em que se e1z11olve a politica, não 
possam, no seu asqueroso papel de 
oportunistas, empalmar, em seu pro­
,·eito, proprio e unico, uma das mais 
nobres intenções para o resurgimento 
patrio. 

CICIDCJC:I 

f: indiscutivel o valor dos con· 
gre~sos regionaes. A idéa da sua rea­
lisação antecipou-se á pratica que de­
sejavamos levar a efeito, em obedien­
cia a um dos numeros do programa 
da Revista do Tllrismo, como já o 
dissémos em o nosso numero 83, 
referido a 5 de Dezembro do ano 
passado. Isso não obsta, todavia, a 
que lhes consagremos o nosso melhor 
concurso. Trata-se do resurgimento 
patrio - e nada mais é preciso para 
nos animar. 

É, porém, absolutamente necessario, 
para que essa obra se radique e fru­
tifique ; para que ela surta os efeitos 
que d'ela ha legitimamente a esperar, 
que se facilite todos os complemen· 
tos indispensa\'eis á constituição do 
seu toJo. E o primeiro entre todos 
é - sem contestação possi\·el - o tu­
rismo. 

Promover congressos regionaes sob 
as bases essenciaes da industria do 
turismo; levando ao conhecimento 
das populações dormentes, de::;pertan­
do-as por uma propaganda essencial­
mente sentimental, as \'antagens do 
regionAlismo e não as interessar so­
bre o ponto pratico e capitalissimo da 
exploração das suas belezas, da 
sua riqueza - que será todo o seu 
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territorio, bem lavrado, bem arbori­
sado, bem conservado nas suas es­
tradas e nos seus caminhos ; bem 
servido por faceis meios d' acesso ; 
bem cuidado na guarda e conserva­
ção das suas joias historicas ou ar­
tisticas ; bem interessante na sua vida 
original, no progresso da sua indus­
tria e no desenvolvimento do comer­
cio proprio ; bem estimado no cunho 
de distinção e de fidalguia com que 
receba os seus visi tantes, proporcio­
nando-lhes comodidades, captivando-os 
com os seus atractivos, favorecendo-os 
com os subsídios exigidos por quem 
viaja por gosto ou por estudo -
n'uma palavra: não ensinando como 
se deve explorar todo esse conjuncto 
pela preciosa industria do turis­
mo, que é a mais caudalosa fonte 
de riqueza, de progresso e de civi­
lisação ; é fazer uma obra incompleta, 
méramente sentimental, simplesmente 
oportuna. E d'esse grande empre­
hendimento que é a realisação dos 
congressos regionaes, muito mais ha 
a esperar do que o despertar momen­
taneo das populações. No estado psi­
cbico em que estas se encontram, 
toma-se necessario um re\'ulsivo com-

pleto, um estimulante em varias e 
continuadas aplicações para facilitar a 
metamorfose do organismo. 

Por isso, é forçoso que dos con­
gressos regionaes não fique apenas a 
lembrança ; mas que os seus resulta­
dos se manifestem por afirmações pra­
ticas ; e essas não terão realidade se 
não se juntar a essa propaganda do 
sentimento, a da razão e a do inte­
resse, que só pode assentar nas duas 
unicas e consistentes bases: - a de 
que cada região se basta a si pro­
pria e a da exploração da indus­
tria do turismo, como imediato 
e directo complemento d'aquela. 

Por consequencia ha que incluir 
nos programas dos congressos re­
gionaes a propaganda do turismo 
e°t Portugal, sem o que aqueles 
ficarão incompletos. 

Não se deve, pois, perder esta 
oportunidade para difundir a idêa da 
mais proveitosa exploração - pro­
prla a cada região e comum a 
todo o Paiz - que é a d'essa por­
tentosa, unica e incomparavel indus­
tria, que se chama O Turismo. 

JOSÉ LISBOA. 

A J1VFLUENCJA DO CAMBIO 
l\7A l 1VDUSTRIA DO TURISMO 

E STAMOS presentemente n'uma si­
tuação verdadeiramente penosa 

sob o ponto de vista cambial; e as 
possibilidades d'uma proxima melho­
ria são de molde a enfraquecer qual­
quer esperança. 

Ha quem afirme que a depreciação 
da nossa moeda, se, pelo lado da im­
portação, nos desequilibra a acção eco­
nomica para com o estrangeiro, outro 
tanto não acontece, quanto á expor­
tação. 

As nossas industrias e o nosso co­
mercio exportador podem, n'estas cir­
cunstancias, ter um largo folego. Ha, 
porem, uma industria que, aproveitan­
do-se d'essa situação, pode aproveitar 
mais, ainda, as vantagens consequen­
tes. Essa é a do turismo 

À que/que chose malheur est bon. 
N'estas circunstancias, essa prome­

tedora industria podia ter um grande 
desenvolvimento se as nossas condi­
ções politicas e se as comodidades 
que pudessemos oferecer em aloja­
mento e transportes fossem mais al­
guma coisa do que o que infelizmen­
te existe. 

Emquanto no estrangeiro se pro­
porcionam as maiores facilidades-taes 
como, em Paris, por exemplo, oito 

comboios expressos ligam diariamente 
esta capital a Marselha, cinco dão fa. 
cil acesso a Bordeus e quatro comu­
nicam rapidamente com Bâle-nós te­
mos ainda, simplesmente, um rapido 
/ri-semanal para o Porto; as comu­
nicações alem d'essa cidade, deixam 
muito a desejar e a ligação com o sul 
é de tal fórma, que só a necessidade 
obriga a semelhante viagem. 

Alem d'isso, as comunicações com 
Madrid fazem-se periodicamente n'um 
comhoio lento; ha\•endo apenas um 
expresso três vezes por semana. 

CIC>Oc:x:> 

Na Suissa, cujas condições econo­
micas, devido á .ilta do cambio, teem 
baixado sensivelmente e a tal ponto 
que os hoteis se encontram facilmen­
ie sem hospedes, trabalha-se, n'este 
momento, activa e incessantemente, 
para atrahir os turistas, oferecendo se­
lhes uma hospedagem, pelo menos, 
equivalente á dos outros paizes, onde 
os viajantes são tratados com as maio­
res atenções. Pois em toda a Suissa 
a elevação do preço de hospedagem 
não atingiu mais do que 20 %. ha­
vendo alguns hoteis que teem manti­
do os preços de antes da guerra. 
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O contrario dá-se em França. Mer­
cê da baixa do cambio f1ancez, os 
hoteis de Nice estão, n'este momen­
to, cheios de hospedes, alguns fica­
dos ainda da estação hibernal, que 
decorreu com uma animação conside­
ravel. A população nuctuante n'essa 
cidade, composta na sua grande maio­
ria por inglezes e americanos, foi ali 
atrahida especialmente pela deploravel 
depreciação da moeda franceza. 

Poderemos nós fazer outro tanto? 
Não seria diflcil se, alem d'outras e 
indispensaveis comodidades, principal­
mente em hospedagem, desembarque, 
etc., o sen•1ço de comboios fosse con­
siderav~lmente melhorado, não tanto 
até o ponto dos horarios de antes da 
guerra, mas, ao menos, com as faci­
lidades compativeis com as condições 
actuaes, estabelecendo-se um comboio 
rapido diario entre Lisboa e Porto, 
cem um simples percurso de 6 horas, 
melhorando-se o serviço para o Al­
garve, que hoje é por demais fasti­
dioso para todos. A realisação ime­
diata d'um comboio diurno para o Sul 
do nosso Paiz impõe-se como uma 
urgente ntcessidade. 

Entre Lisboa e ~fadrid é egualmen­
te urgente que circule diariamente um 
expresso, com uma velocidade com­
patível com a sua categoria; e, flnal­
meme, que todas as demais facilida­
des de comunicação sejam oferecidas 
a quem se queira apro\'eitar da pre­
sente situação para nos \'Ísitar. 

Seria esta uma explendida ocasião, 
que - por certo -perderemos, por tudo 
nos faltar, inclusivé a propaganda. 

Estamos certos de que uma vez o 
rapido Lisboa-Madrid a circular diaria­
mente, com uma rasoa\'el e bem orien­
tada propaganda em Hespanha, po­
der-se-hia trazer a Portugal uma apre· 
ciavel quantidade de forasteiros, que 
despejariam em todo o paiz, o seu 
ouro precioso. Isso seria uma C<•ll· 

dição para a melhoria da situação eco­
nomica. 

Do Bra:z;il viria egualmente, n'este 
momento, um mais avultado numero 
de viajantes, mercê tamhem do cam­
bio, que faz com que 11 moeda bra­
zileira esteja quasi ao par da nossa. 

Se aproveitassemos esta ocasião para 
conjunctamente com uma intensa pro­
paganda, se iniciar a linha regular de 
vapores nacionaes para aquela nação, 
teriamus, sem duvida alguma, uma 
compensação suficiente aos esforços 
que essa iniciativa nos exigisse. Essa 
seria uma medida de inexcedível al­
cance economico e financeiro. 

O caminho é, pois, de facil em­
preendimento. Basta que cada um se 
compenetre de que essa é uma ver­
dadeira economia, cuja exploração é 
mais do que certa. Cremos bem ser 



'--=~=~-=_,,__=-=-e ~~=--=====ca-========-===== ~~=== 

DE 1920 REVISTA DE TURISMO 
~====-===== O= 

mais proveitosa e de mais seguros re­
sultados do que a industria bancaria, que 
está levando a palma á dos seguros, 
quando estavamos sob todo o pezo 
da grande guerra. 

Era, pois, bom que o egoismo in­
comensuravel dos actuaes capitalistas 
portuguezes, cuja inteligencia é fertil 
em brotar ideias de alcance sibilina­
mente problematico, atentasse n'essa 

sugestão que - bem aproveitada - lhe 
satisfaria os desejos financeiros (para 
nós de secundario interesse), proporcio­
nando ao paiz, pela incomparavel indus­
tria do turismo, (o que é o principal) 
uma situação que, por muito que procu­
rem, não se resolverá por outra forma. 

Esta é que é verdade - núa e crúa. 

GuERllA. ~tAJo 
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NOTICIAS DIVERSAS 

fHotel em CVila do Conde 

POR portaria de 19 d'este mez, foi 
auctorisad11 a Sociedade Praia de 

Vila do Conde Limitada, a construir 
um hotel n'aquela praia, ao ab1igo 
das disposiçiies contidas no decreto 
n.0 1121 de 28 de novembro de 19H. 

Ampliando esta noticia, devemos 
dizer que a referida Sociedade é de 
recente con!>tituição, sendo um dos 
seus principaes fins, o desenvoh·i­
mento da industria do turismo n'a­
quela linda praia de Portugal, tão fer­
til em atractivos para os viajantes 
estrangeiros. 

Se a exploração d'esses atractivos 
fõr criteriosa e bem ordenada, essa 
Sociedade prestará ao Paiz um ines­
timavel sen·iço e um exemplo a seguir, 
além de facilitar aos capitaes n'ela 
empregados um prometedor e com­
pensador futuro. 

É, pois, com muita satisfação que 
registamos esse facto, e o nosso con­
curso ser-lhe-ha prestado de forma a 
constituir um incenth-o para o pro­
gresso da sua patriotica obra. 

Stotel 'Universal do :Porto 

So~os info1mados de que este an­
"'-- tigo e conceituado hotel, cujos 
novos proprietarios já deram inicio ás 
obras para a sua completa transfor­
mação, ficará em breve tempo o me­
lhor hotel do Porto, em situação, luz, 
conforto e primoroso serviço de mesa. 

Serão construidos mais 130 quar­
tos, ficando assim com 200 quartos, 
mobilados m0<1emamente, introduzin­
do-se, ainda, chauf age central, ascen­
sor, etc., o que muito contribuirá para 
o desenvolvimento da industria hote­
leira que tão necessaria se torna aten­
der para a expansão do turismo. 

Os novos proprietarios encarrega­
ram o sr. Conrad \Vissmann, mem­
bro honorario da Sociedade de Pro­
paganda de Portugal, antigo proprie­
tario do Hotel Central de Lisboa e 
do Hotel da Curía, da gerencia d'este 

hotel, na qual será coadjuvado por 
seus sobrinhos, tambem distinctos ho­
teleiros do Grande Hotel do Bussaco, 
Grande Hotel Avenida, em Vila do 
Conde e do Hotel Universal a que nos 
referimos. 

91m novo hotel em CVila fR.eal 
de <Santo 9l.ntonio 

O importante industrial algarvio 
sr. Manuel Ramires, está fa­

zendo construir na Avenida do Caes, 
em Vila Real de Santo Antonio, que 
defronta com Ayamonte, um magni­
fico hotel, que será dotado de todo o 
conforto modemo. 

O ediflcio, cujo projecto é do ar­
chiteto K11rrodi, de Leiria, está já 
muito adiantado, devendo ficar con­
cluido dentro de alguns mezes. 

D'esta maneira a linda provincia do 
Algarve fica com dois magniflcos h_o­
teis - este e o Grande Hotel de Faro, 
que se acha em exploração ha já 
dois annos, e que grande incremento 
tem proporcionado ao turismo algar­
vio. 

:Melhoramentos em cSantarem 

COMEÇARAM já as medições do 
terreno destinado á Avenida da 

Rafõa, que. pela sua situação arejada 
e lindos pontos de vista, deverá cons­
tituir um dos melhores e mais higie-
11icos bairros da cidade. A escritura 
respectiva deve ser em breve as­
sinada. A camara está já estudando 
a questão da iluminação a luz elé­
trica, distribuição e fornecimento das 
aguas e canalisação dos exgotos. 

~lhoramentos no $/unchal 

DENTRO em breve devem registar­
se, na aprazh•el capital da Ma­

deira, alguns melhoramentos de utili­
dade e que muito podem influir na 
apreciação que a sua já consideravel 
população nuctuante forma a respeito 
d'essa cidade. 
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Entre outras obras já projectadas, 
diremos que a Praça Marquez de 
Pombal sofrerá grandes modificações, 
que tornarão aquele aprazivel local 
n'um passeio moderno. 

Consta tambem que, além dos edi· 
ficios do Banco Nacional Ultramarino 
e do antigo Governo Civil á rua João 
Tavira, todo o predio onde está ins­
talada a casa de bordados «Madeira 
House• vae ser transformado, se­
gundo um projecto artistice do arqui­
teto Norte Junior, de onde se infere 
que o Funchal começa a moderni­
sar·se. 

li 

Agencias de informação, em 
Paris, de paizes extrangeiros 

A Revista de Turismo, no intuito 
de ser p1estavel aos seus leitores, 

fornece, a seguir, a nota dos Burtaax 
de Renstignemtnls, que varios pai­
zes teem em Paris, e onde se dão in­
formações sobre viagens e venda de 
bilhetes, e se facilitam todos os ele­
mentos que podem servir a quem qui­
zer visitar esses paizes. 

Portugal, Rue du Helder, 8 
Suissa, Rue Lafayette, 20 
ltalia, Rue 4 de Septembre, 20 
Belgica, Rue Richelieu, 32 
Hespanha, Rue Chauchat, 20 
Noruega, Rue Scribe, 4 
Argentina, Boulevard de la Magda­

leine, 4 
Estados Unidos, Rue Auber, 4 
Marrocos, Rue des Pyramides, 16. 

====-- 1§1 = ===== 
REOISTO 

União Velocipedica Portugueza 

Com muitos agradecimentos, re­
gistamos a recepção do Bole­

tim oficial da União Velocipedica Por­
tugueza, que acaba de reaparecer, em 
distribuição mensal, ~ensivelmente me· 
lhorado no seu interessante contexto. 

Essa publicação, sendo exclusiva­
mente destinada á velocipedia, muito 
póde, todavia, contribuir para o des­
envolvimento do turismo em biciclete, 
que entre nós - como de resto su­
cede lá fóra - deve ser considerado 
como um dos mais apraziveis diver­
timento, principalmente da gente moça 
e da que não se pode dar ao luxo 
de ter um automovel. 

:\1uito brevemente fazemos algumas 
considerações sobre a velocipedia apli­
cada ao turismo ; mas isso não im­
porta que, desde já, no campo que 
nos interessa, lhe prestemos todo o 
concurso e apoio de que esse ramo 
de desporto carecer. 
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Pelas espadas que til tens 110 peito, 

pelos teus ()lhos roxos de chorar, 
pelo manto que trazes de astros feito, 

por esse modo tão Ji11do de andar; 

por essa graça e esse suave geito, 
pelo sorriso (qae é de sol e laar) 
por te ouvir assim soóre o meu leito, 

por essa voz, baixinha: «Ha de sarar .. ·" 

por ta!ltas óe11çdos que eu sinto n'alma, 
qua1uk> chegando vens, assim, tão calma, 

pela cinta que trazes, c~r dos céus; 

Adivinhei teu nome: Aparição! 

pois consllltando, manso, o coração, 
senti dizer em mim: •A 111lle de Deus!> 

ANTONTO N°OBRE 

II 

Qaando se OllVir o ultimo gemido 
Da mi!llza óoca desmaiada e fria, 
Vem repetir, de leve, ao mea ollvido, 
Aqaella /ara qu1 fizeste um dia . .. 

Que o teu olhar me fite entemecido, 
Cheio de amór e cheio de agonia 
Quando se ouvir o ultimo gemido 

Da minha ó oca desmaiada e fria. 

Quero ver-te serella e resigllada 
Entoando misteriosame11te 
As oraç/Jes da uiiima jornada ! 

E ao partir, - minha doce companhia ! 

Desfolha um óeijo demoradamente 
Na mi11ha boca desmaiada e fria! 

ANTONIO Borro 
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Colltam que em pequenino cosfllmava, 
Ao ver-me flUm cristal reproduzido, 
Beijar a própria bôca, em qae jlllgava 

Vêr a óaca de algutm desconhecido. 

Cresci. Amei-a. é. tão alheio a11dava, 

No so11ho por seus olhos promovido, 
Que em vez das cartas qae ela me e11viava, 
Ert lia o que trazia 1w sentido .. 

Rodou o tempo. Estou doe!lte e velho . . . 
Agora, se me acerco d'um espelho, 
Oh meus caóellos, !loto que alvejais . .. 

E as cartas deLu, se us releio agora, 
Só vejo por aque/as linhas fora 
Palavras e palavras Nada mais! 

AUCU<;.TO Gn. 

IV 

Não procurem saber q1um Ela l. 

porque nu11ca o direi; e se algum dia 
encontrarem a minha poesia, 
hão de enco11trar este mister/o ao pé! 

Nunca o óasqaem saber; quem sabe até 
se eu tamóem o 11do sei, e se essa Via 
que para lhe falar eu seguiria 
a posso caminhar pelo meu pé? 

Quem saóe quanto choro eu no que canto; 
quem saóe se I uma morta, e se o meu pranto 
é que lhe mata a sêde num jazigo? 

E quem saóe, quem. sabe lá, se, enfim, 

Ela nunca existi1t senão em mim 
e tudo o que me diz soa eu que o digo? 

NUNES CLARO 
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TURISMO 
(CARTA A UM APOSTOLO) 

Ão, meu Amigo. .N 
Não mudei de opinião. Não 

fugi de seu lado. Não desertei o meu 
posto. Pelo contrario. Mais arraigado 
{;ada dia na defesn do patrimonio das 
nossas possibilidades nacionaes-hoje, 
melhor do que hontem, o acompanho 
e aplaudo. 

Além de tudo-corno não fazei' o? O 
turismo é das diferentes endosmoses 
de ouro a que mais n1pidamente se 
-Oeveria pro\'ocar e fruir. Tudo o re· 
clama. Tudo o indica. Desde as con­
dições permanentes do paiz ás condi­
-çôes acidentaes do momento. A guerra 
não nos roubou, que eu saiba, nem a 
benignidade do clima, nem a pu1eza 
dos horizonte.o;, nem a formosura da 
pay!'llgem, nem os padrões nacionaes 
da arte. Tudo isso aqui está, na ver­
-Oade, intacto e inc.:olume, hoje como 
sempre : As mesmas bele1.as cobertas 
do mesmo pó, a mesma porção de 
ignorancia cortando as azas á mesma 
porção de ideal, as me~mas rotinei­
ras indolencins \'edando o passo aos 
mesmos industriosos designios. Nada 
mudou por conseguinte, na razão e 
na oportunidade da sun campanha: 
a não ser talvez as razões que a tor­
nam mais oportuna do que nunca. 
A necessidade de lançarmos mão de 
quaesquer meios de correcçi\o da nossa 
balança de pagamentos. A circunstan­
cia de nenhum outro expediente se 
afigurar em condições de actuar com 
a rapidez egual. A facilidaJe relativa 
com que, oada a escassez da no~sa 

gente, poderiamos alímenL'lr algumas 
dezenas de milhares de forasteiros. E 
pelo que respeita, em terra estrnnha, 
as predíspo:.ições Jo momento : a an­
cia de fugir por alguns mezes aos tor­
velhinhos de cada nacionalizada bor­
rasca ; a fiJalga hospitalidade garantida 
pelas meras avarias .:ío cambio; a 
\'ertigem que exerce sobre um regime 
<le fome o prestigio de uma mesa 
farta ... Ou por outras, sinteticas, con­
cludentes palavras. O turismo que para 
nós devia ter sido sempre um meio 
util, hoje é um fim necessario. O 
turismo que entre nós possuiu sempre 

condições nacionaes de aproveitamento, 
hoje podia ter condições internacionaes 
de exito. 

Não, meu Amigo. 
Não ha fundamento, como vê-·para 

o seu reparo. Aos infieis, Senhor!-aos 
infieis. . . E se, rotundo e sonoro, não 
estampo aqui, desde já, para seu ali­
vio e fortuna, a meritoria solenidade 
de um ponto final-não é decerto para 
lhe demonstrar que fen·orosamente co­
mungo em seu apostolico zelo. Xão 
se demonstram-axiomas. 

O que me retem ainda, conversando 
a seu lado, é a defeza de um ponto 
de \'ista que me parece ter a origem 
do nosso dissentimento aparente, e no 
fundo não pode deixar de congregar 
a minha boa vontade com a sua ex-
periencia. . 

Que disse eu, com efeito, que assim 
o agastou e mo\•eu? 

A bem dizer, não passei, em via 
triplice, d'esta banalidade requentada. 
Que não tinhamos hoteis. E que não 
tínhamos juizo . . . 

E não fui eu que conclui. Foi Você 
mesmo-quando, sem refutar aliás a 
essencía do alegado, para mim \'Oltou 
o seu protr:;to e a sua magua: que 
assim não poderia haver turismo ... 
que d'esta sorte toda a propaganda 
ficaria inutil. . e que divulgadas, im­
piedosamente, essas tres verdades crueis, 
nem o estrangeiro se abalança a vir a 
Portugal, nem Portugal se abalança a 
chamar o estrangeiro. . . E abrindo os 
braços, como deante do írremediavel, 
Você ainda remata\'a com sibilina iro­
nia, para minha confusão e remorso : 
Ahi tem a sua obra! 

Não, meu Amigo. 
Admitindo mesmo que de tão pe­

quena causa pudesse surtir um tão 
a\•olumado efeito: essa nunca seria a 
millha obra. 

E' que eu persisto em supôr duas 
coisas assentes. 

A primeira é de que só pela ver­
dade, na sua nudez e na sua crueza, 
se logra abrir caminho que perdure .. 
Para semear, de resto, ha que rasgar 
a terra. E em politica, como na me-
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dicina, antes de aplicar o ren;iedio é 
preciso que se determine o m11l. RQ­
sados e enganosos romantismos de 
postiços ouropeis e de con\'encionalis· 
mos sonoros : ai de nós 1 que não é 
só no campo do realismo literario que 
eles forcejam por velar a cnudez forte 
da \'erdade• ... 

A segunda coisa para mim assente 
é a de que o problema do turismo na 
sua complexidade niio pode ser com­
pati\•el com a solução simplista de 
uma publicidade. Nem um postal ilus­
trado me garante a lisura de uma es­
trada. Nem um anuncio me assegura 
a flexibilidade de um colchão. Nem um 
cartaz a côres é para mim penhor bas­
tante de uma sociedade em ordem. 

Você, de resto, é certamente o pri­
meiro que concorda. Onde nós dis­
sentimos talvez, é em que para mim o 
problema do turismo dificilmente pode 
ser tratado como um capitulo autono­
mo do problema portuguez. E em lugar 
de pensarmos desde já na onda de 
ouro que ha-de vir de fóra para den­
tro, eu preocupo-me sobre tudo com 
a onda de senso, de organizaçdo, e 
de arranjo que tem de ir de dentro 
para fóra, e deve anteceder aquela 
como o fluxo precede o refluxo. A' 
;esolução d'esta dificuldade preliminar 
seguir-se-ha 11 eclos.1o do movimento 
entrevisto. E sem aquela preparação 
não se po,ierá nunca firmar esta cor­
rente. Ou n'um outro aspecto do pro­
blema. O turismo n:1o pode ser a ex­
clusiva pertença de uma repartição de 
propaganda. O turismo tem de ser o 
ohjectivo de todas as forças da nação. 

Dir-me-ha, talvez, Você por ultimo. 
Que com a teima das minhas delon­
gas sacrifico a urgencia por mim pro­
prio reconhecida para a resolução ime­
diata do problema. fl:stradas. . . Ho­
teis ... Quando os haverá, na verdade? 
E mais ainda. Eu ní'io me contento 
cm afastar para longe o turismo. Afas­
tO·O para sempre. Que outra coisa não 
é condicionar o seu desen\'olvimento 
entre nós á existencia •.. do juízo em 
Portugal ! A habilidosa artimanha. A 
desmascarada reser\'a ! Para Você, cer­
tamente, já nilo resta uma du\·ida: eu 
pactuei com o inimigo ... 

~las d'est11 \•ez, meu correligionario 
afanoso .. 

Xão se queixe Você de mim. Quei­
xe-se, se quizer, da natureza das coi­
sas que asl:tim as díspoz na sua deri­
\'ação e sequencia. E queixe-se sobretu­
do dos homer.s, cuja cegueira e mal­
daJe geraram a indiferença ou o rancor 
como razão de ser social ... Resuscite. 
!'e entenJer, o passado morto e volte 
contra ele as ~uas iras; os negativis­
tas e os demoliJores de além-tumulo 
teem ainda a res!)onder perante a his­
toria por todos os males que nos le-
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garam. Fustigue, depois, •essa apa­
gada e vil tristeza• em que se aíunda 
a patria e a raça. As promessas que 
se não cumprem. As palavras que se 
não medem. Os odios que se não far­
tam. Os egoismos que se não aquie­
tam. Os delirios que se não aplacam. 
As coisas imensas que se não fazem ... 
Ah ! não lhe faltam-para alvo das 
suas injurias - os erros e os crimes 
dos homens : por /as e por nef as, o 
desvairo e a preguiça das gentes ... 

Mas por Deus ! Não diga que sou 

eu que demoro ou que sou eu quem 
impede a obra necessaria. Quando com 
tanto amor a desejo 1 Quando com 
tanto ardor a defendo ! 

Não, meu amigo. 
Na senda visionada, ambos quere­

mos que se caminhe-depressa. 
A unica diferença que nos separa. 
E' a de que Você quere-que se 

acabe. 
E eu quero-que se comece. 

FEat.ANOO EMYGDIO DA SILVA 

AS NOVAS LINHAS FERREAS 
DO Ml/\'110 E DOURO 

'Vale do 'bamega 

ESTÃO muito adiantados os traba­
lhos do assentamento da via en­

tre Amarante e Gatão (5 kilometros), 
devendo em breve este troço ser aber­
to ao serviço publico. Alem de Ga­
tão acham-se já promptas as terre­
planagens até ao kilometro 6.420, pro­
seguindo-se na conclusão d'esse tra· 
balho até Chapa (Sk,700) e depois 
até Cadeçoso ( l 3k,520). 

Segundo as melhores previsões, toda 
a linha, cujo termo é em Freixieiro, 
(Celorico de Basto), deve estar con­
cluída dentro de dois anos. A sua ex­
tensão total é de 35 kilometros, des· 
de a Livração, ponto de entroncamen­
to com a linha do Douro. 

CJJale do eorgo 

PROSEGUEM tambem os trabalhos de 
conclusão d'esta linha, na parte 

do Tamega a Chaves, pela margem 
direita d'aquele rio. Está-se agora con­
cluindo a ponte de alvenaria sobre o 
Tamega, procedendo-se em seguida á 
construção do apeadeiro que fica si­
tuado após aquela ponte. 

Essa instalação, de que ha tempos 
publicámos o respectivo projecto, é 
em estilo tradicionalmente portuguez. 

Devido á falta de trabalhadores e á 
dificuldade em adjudicar os respectivos 
trabalhos, a conclusão d'essa obra le­
vará ainda algum tempo; todavia, a 

direcção do Minho e Douro está es­
perançada em fazer o prolongamento 
d'essa linha a Chaves dentro d'um 
curto praso, o que é bem para dese­
jar, visto a importancia da região, de­
baixo ce todos os aspectos. 

'Vale do c$abôr 

D EVIDO á falta de carris, não tem 
sido possível assentar a via na 

parte que, já desde 1916, tem 11s ter­
replanagens íeitas. ou seja entre Car­
niçaes a Bruçô (24 kilometros). Espe­
ra-se, porem, obter·se agora esse ma­
terial, para que este troço seja aberto 
á exploração dentro de pouco tempo, 
o que será um importante beneficio 
para esta região, que é bastante fertil 
em belezas. 

Uma vez, pois esta parte aberta 
ao serviço publico, proseguir-se-ha na 
construção do troço seguinte, de Bru­
çô a Urrós (30 kilometros), no pla­
nalto mirandez, devendo depois as­
sentar-se se a linha seguirá a Miran­
da, ou directamente a Vimioso, reso­
lução que dependerá de el:itudos opor­
tunos. 

Assim se está procedendo sobre a 
construçlo da rede complementar de 
caminhos de íerro; sendo para lasti­
mar que devido ás condições do mo­
mento e a outros íactores não menos 
considera veis, esse importante assumpto 
não possa ter o desenvolvimento que 
era para desejar. 
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PATENTES EM LISBOA 

MUSEU DE ARTE ANTIGA, ás Ja· 
nelas Verdes, aberto das n ás 17, 

As quintas feiras, e nos outros dias das 12 
ás 17, excepto aos sabados que está fe· 
chado. 

MUSEU ANTROPOLOGICO E GALE­
RIA DE GEOLOGIA. Academia de Scien­
clas, todos os dias, precedendo licença. das 
10 ás i~ excepto domingos e feriados. 

MUSt.U ARQUEOLOGICO, Largo do 
Carmo, todos os dias, lo ás 16, $10 cada 
pessoa: bilhete de íamilia (cavalheiro acom­
panhando até 6 senhoras), $2<>; crianças gra­
ti, 

MUSEU DE ARTILHARIA, Jar~o do 
mesmo nome; está patente ao publico ás 
terçns, quartas e domingos, das 11 ás 16. 
Nos outros dias, á exccpção das segundas 
feiras, que está fechado, apenas é franquea­
do a estrangeiros ou pessoas munidas de 
autorizaçllo especial. 

MUSEU O' ARTE contemporanea. -ifidE 
cio da Hibliothcca Publica. 

MUSEU RORDALO PINHEIRO, Parque 
do Campo C.rande (lado oriental), aberto 
aos domingos. Entrada $10. 

MUSEU DOS COCHES. Paço de Belem, 
Aberto das 12 ás 16, excepto ás sextas. 

MUSEU COLONIAL E ETNOGRAFICO 
Sociedade de Geografia, domingos, 10 ás 16. 

MUSEU ETNOLOGICO PORTUGUEZ, 
Mosteiro dos Jeronimos, aberto ao publico 
todos os dias, 1nclusivé domingos, só se ex­
ceptuando as segundas-f:iras e os dias de 
gala. 

MUSF.U DE 1 llSTORIA NATURAL, 
Escola Politecnica, quintas feiras, 10 ás; 16, 
outros dias, lic~nça especial. 

MUSEU NUMISM1\ TICO, Biblioteca Pu­
blica, todos os dias uteis, u ás 16. 

MUSEU TIFLOLOGICO E BIBLIOTE­
CA BRAILLE, para uso dos cegos, T . do 
Fala Só, 16, dias uteis, das 11 ás 15, com 
autorização do fundador, Branco Rodrigues. 

MUSEU DA SOCIEDADF PROTE­
CTORA DOS ANIMAIS, rua de S. Paulo, 
55, 3 o Aberto nos dias uteis, das 11 ás 15. 
Tristrumentos de tortura barbaramente em­
prcg11dos contra os animais domesticos. 

MUSEU DE IIIGlENE, rua da Cruz de 
Santa Apoloni~ 35,i. quintas feiras, 13 ás 16. 

MUSEU PF:uAvOG!CO. Poço Novo, 1, 
Escola Rodrigues Sampaio, todas as férias, 
nos meses de agosto e setembro. Nos ou. 
tros meses, com licença do director. 

MUSEU DO TESOURO DA CAPELA 
DE S JOÃO BAPTIST A, na Misericordia 
ultimos domingos de cada mcz, 12 ás 15,30 
outros dia.,, licença especial. 

MUSEU DE S. NTCOLAU, aos domin· 
gos, das 13 ás 151 e em todos os outros dias 
ilas 10 As 14, mediante licença especai . 
Entrada., gratuitas. 

Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da •REVISTA 
DE TURSMO•, deve dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu­
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 
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COMO é sabido, o eminente car­
deal Mercier, arcebispo de Ma-

1ines, que durante a grande guerra foi 
positivamente um grande heroe - pelo 
que o seu sempre illustre nome se 
.acercou d'uma inconfundível aureola 
- logo que terminaram as hostilida· 
<les, fez uma visita aos Estados Uni­
<los da America do Norte. 

Essa viagem, cujo fim principal 
ainda não foi declaradamente reco­
nhecido, mas que - sem duvida -
deve ter trazido importantes beneficios 
para este nobre paiz, quer moraes, 
quer espirituaes, re\·estiu.se d'um acon­
tecimento de vulto - e outra coisa 
não ha\•ia a esperar. 

Depois da sua curta estada no novo 
mundo, o carJeal ~1ercier regressou á 
sua patria bem amada, certamente 
mais feliz, por \'êr bem consagrada 
toda a sua avantajada e imorredo.Jura 
obra de humanidade, de abnegação, 
<le consciencioso sacrificio que o impôz 
á consideração do mundo inteiro. 

Após a sua chegada, essa figura de 
<!estaque mundial recebeu o convite do 
sr. Georges Leroy, vice-presidente do 
Touring Club da Belgica, para, no Bo­
Jetim do mesmo Club, descrever as 
impressões da sua viagem, ao que o 
cardeal respondeu com a interessante 
carta publicada no referido boletim e 
que, com a devida venia, nos permi­
timos a liberdade de para aqui trans­
crever, porque ela, só de per si, é 
um documento curioso, historico e in­
teressante para todo o Mundo. 

«Novo-Ano - 1920. 

Caro Director 

« \ºós sois d'uma grande tenacidade. 
Isto, porem, no meu pensamento, não 
significa um reparo. E' antes o cum­
primento que vos en\'iO com um li­
geiro movimento de humôr. 

«Quando uma vez me precurastes, 
para que eu colaborasse no vosso 
Boletim, disse-vos que não podia con­
-ceber a idea de que um padre, cuja 
vida era simplesmente limitada ás suas 
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funções espirituaes, pudesse ter qual­
quer coisa de interessante para dizer 
a turistas .. . ; mas, se um dia fizesse 
alguma viagem, então, não me esque­
ceria do vosso pedido. 

« Considero, pois, chegada a ocasião 
de cumprir a minha promessa, aviva­
da pelo vosso tenaz empenho da mi­
nha colaboração depois da viagem que 
fiz, anunciada em todos os jornaes 
do universo. 

« - Que dizer-vos sobre a America 
que vós não sabei todos - leitores do 
Touring Club - porí: tel-a visitado, ou 
por ler as suas descripções no Bole­
tim? 

« - Que poderei contar-vos, depois 
de dois mezes de constante movimen­
to, mais do que simples impressões 
cinematograficas ?! 

« Emfim - seja. - Farei, pois, um 
relato resumido. 

«Logo que desembarquei em New­
York, um reporter correu a indagar 
do meu pensamento sobre o Novo 
Mundo. 

« - Oh ! deixae-me, ao menos, se­
nhor, o tempo de respirar - lhe res­
pondi. 

« - Que vindes observar? - insis-
tiu o jornalista. 

«-Tudo - lhe respondi. 
< - Impossível - retorquiu ele. 
e - E' preciso escolher, fixar-vos 

n'um ponto. O que vos interessará 
mais particularmente? 

e - Vós mesmo, o vosso povo -
lhe respondi, e prosegui. - Mais tarde 
vos contarei as minhas impressões, 
quando puder baseai-as sobre o que 
vi e ouvi,.. 
.... .......... .. ............. ··' 

«Depois de ter visto, ouvido e sen­
tido, abri o coração e falei aos habi· 
tantes de Ne\\'-York, de Providence e 
de outros Jogares, tornados em meus 
cnncidadãos e disse-lhes o que ainda 
hoje sinto satisfação em repetir. Os 
americanos teem a alma expontanea · 
Eles são sinceros. Eles não compre­
hendem que a palavra tenha sido dada 
ao homem para fantasiar o seu pen­
samento ; e assim falam claramente, 
dizem o que sentem e fazem o que 
pensam. A sua expontaneidade torna­
os muito atrahentes. Ninguem é re-
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belde aos encantos da infancia, por· 
que essa quadra se representa na maior 
candura da vida. Pois é essa candura 
que se encontra na bondade america­
na. Amei esse povo e amo-o ainda. 
~trahiu-me de tal forma que estou, 
ainda, sobre todo o encanto d'essa 
atracção. - E como esquecer essa lem­
brança, se eu vivi na intimidade da 
alma d'esse bom povo, que m'a con­
fiou com a singeleza do seu adoravel 
temperamento, que não permite im­
pressões aparentes?! 

«Enganados andam os que imagi­
nam que no «paiz do dolar,. toda a 
actividade e toda a energia se consa­
gram simplesmente á industria, ás vas­
tas e numerosas empresas cujo em­
prehendimento tem por flnalidade a 
a constituição de poderosas fo1tunas ! 

«Falaz illusão. 
«Na maioria das cidades que visi­

tei, as camaras de comercio, os clu­
bes de homens das finanças e dos 
grandes industriaes foram •JS primei­
ros - o que não me admirou - a ::on­
vidar-me para as suas recepções. Com 
bastante satisfação assisti a algumas 
d'essas festas, sentando-me á sua me­
za, onde os com·ivas se conta\•am 
por centenas; constatando, com inten­
so regosijo espiritual, que ao fim do 
repasto - ao loast·masler, ao inter­
pretar-se os sentimentos d'essas assem­
bleias. os discursos eram interrompi­
doi; por um momento de profunda 
concentração, paro a ascenção da al­
ma ao poder eterno. 

«A imolação da Belgica, a defeza 
do seu direito. a beleza da acção pra­
ticada pelo Rei Alberto, salvaguardan­
do nas dunas da West-Flandre a sua 
soberania ; a resistencia heroica do 
nosso povo martyr, formavam o the­
ma preferido pelos oradores, n'essas 
memoraveis festas que, com inegua­
lavel gentileza, me foram oferecidas. 

«E quando, na minha resposta, eu 
me ocupava do mesmo assumpto, e 
falava do Direito sobre a Força bru-
1!11, da grandeza d' Aquele que se mos­
trou senhor dos acontecimentos e o 
Todo-Poderoso conductor dos Povos, 
a alma religiosa dos meus auditores 
unia-se á minha n'um admiravel con­
certo de acatamento e de beatificação. 
.............. .................. . 

«Nas estações do caminho de ferro, 
nos salões de reccpção e, até mesmo 
nas praças publicas, os crentes se 
aproximavam de mim para receberem 
a benção. Os empregados ferro\•iarios 
e os policias serviam d'intermediarios 
á multidão para nos passarem meda­
lhas, escapularios, emfim, de toda a 
sorte de lembranças religiosas. 

«Nunca, nunca vi um protestante 
ou um incredulo sorrir ou fazer o mais 
leve movimento de desdem em pre-
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sença d'essas expontaneas manifesta­
ções da mais pura fé christã. 

e A America mostra·se como é: sem 
fanfarronadas, como sem falsa vergo­
nha. Quando alguem não é crente ou 
nãs segue os preceitos dn religião, não 
deixa, por isso, dtl respeitar os senti­
mentos religiosos dos outros. Prati· 
cando a sinceridade, respeita a dos 
outros. 

«N'esse vasto Paiz não se poderá 
conceber que a Religião fosse menos 
considerada do que a Arte, a Scien­
cia e a Humanidade. E' assim que 
eles respeitam as intenções pessoaes 
e que comprehendem a Liberdade. 
.... .. ... ..... ... ... ......... .. 

e Por toda a parte fui verdadeira­
mente perseguido por milhares de fo· 
tografos. Sucedeu-me, até, n'uma casa 
particular, eu ser surprehendido justa­
n1ente no momento em que saboreava 
um copo d'agua ! 

•Aproveito este capitulo para dizer 
que em todos os banquetes publicos 
e, muitas vezes, nas reuniões intimas 
para que fui convidado, os líquidos 
servidos eram simplesmente aguas lim­
pi·jas ou gazoza~, em belos cristaes 
brilhantes. 

"Referindo, ainda, a outro caso, 
vou salientar a utilisação da fotografia. 

e N'uma reunião em \Vashington, 
dada em minha honra pelo arcebispo 
de Baltimore, o cardeal de Gibbons, 
unico sobrevivente dos bispos que, em 
1870, tomaram parte no celebre Con-

cílio do Vaticano e que é o mais po· 
pular dos cidadãos americanos, fui 
s urprehendido, ao le\•antar-me para 
pronunciar o meu discurso, por uma 
céquipe> de operadores cinematografi­
cos, filmando os diversos aspecto:; da 
Sãla. Ao meu reparo de ~urpreza, res­
pondeu o cardeal de Gibbons, •que 
era esse um comçlemento indíspensa­
vel para que o povo visse a nossa 
obra. Amanhã, toda a grande Ameri­
ca apreciará como o episcopado ca­
tholico trabalha e assim o seu con­
curso não nos falia, porque somos 
bons obreiros>. 

e Eis aqui, u~a primeira impressão 
geral dos Estados Unidos. Vi o Atlan­
tico. Não cheguei ao Pacifico. Se um 
dia fôr em avião a Far-West, dar-lhe­
hei as minhas impressões. Conte com 
isso>. 

E assim terminou o cardeal Mercier 
a sua apreciação turistica n'essa carta 
que foi estampada nas columnas do 
Boletim do Tourning-Club da Bel­
gica e que tem sido intensamente sabo· 
reada por este bom povo que ao emi· 
nentissimo prelado, ao celebre e he· 
roico Bispo de .'.\falines, tribut..1 o maior 
preito da sua mais respeitosa admilação. 

Como este tem sido o caso de maior 
interesse, por isso a ele me refiro tão 
largamente, como obediencía ou, por 
melhor, impelido pelo ambiente domi­
nante. 

J. e. 

r Centro Tipographico 
DE 

Renovaçllo das assignaturas 

Tendo terminado, com o nos­
*º anterior n." 84, um periodo 
de aaai1natura, lembramos aos 
aHipantes da REVISTA DB 
TlJB.ISllllO o serviço que pres­
tariam li mesma Revista, sa­
tisfazendo, logo que lhe fosse 
apresentado o competente re­
cibo, a importancia correspon­
dente ao novo periodo (semes­
tre $70) ou enviando-nos eBSa 
importancia em vale do cor­
reio, se estiverem ausentes na 
ocaail.o da cobrança. 

Procedendo d'esta forma, os 
assirnantes da B.EVIST A DE 
TU.RISllllO praticam u1n acto 
de patriotismo, pois evitando 
á. mesma Revista novas despe­
zas beneficiam a sua manu­
tenção, que 6 merecedora de 
todo o auxilio, por ser a unica 
publicação que, no 1enero, se 
faz em Portugal. 

C'oa.poslo • lm preno u -C.OI · • TIPOCrafko Cotoai&l • 

urco da Abtfoaru , 21 Usbol. 

Colonial-, 

AGOSTINHO & VILLAS, L.nA 

l 
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BANCO · COMMERCIAL DE LISBOA 
Sociedade Anonyma de Responsabi/ldaae Limitaaa 

eapital realisado 4.000.000$ 
SÉOE : RUA DO COMMERCIO, 102 

COR.RE!':PONDENTES EM TODAS AS LOCALIDADES D•> PAIZ E ILHAS, I! NAS : 

PRINCIPAi;;:; PRAÇAS ES1RANGEIRAS, SOBRE AS QUAi::; TOMA I! FORNECI! li ti . . ti 
SAQUES, DA ORDENS TEl.EGRAFICAS E CARTAS DE CREDITO. • 

RECEBE DEPOSITOS Á ORDEM E A PRASO F~O, ABRE CRl!OITOS !!.\! S 
COKTA CORRENl'E E EFECTUA TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS. -= ti 
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